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INTRODUÇÃO
O objetivo da OPERAÇÃO SUSTENTABILIDA-
DE não é jogar um jogo e ganhar mas antes 
promover um diálogo construtivo entre os 
principais agentes urbanos e promover uma 
reflexão a longo prazo integrada num espírito 
de colaboração no contexto do planeamento 
urbano sustentável. A exploração de cenários 
é organizada da melhor forma em torno de um 
assunto específico. Os diferentes papéis dos 
jogadores na exploração de cenários foram 
escolhidos de modo a representarem aqueles 
cujas interações são fundamentais em termos 
de desenvolvimento e planeamento urbanos 
a longo prazo. Esses papéis são os seguintes:

Autoridade municipal: representa um 
agente fundamental na administração ur-
bana, com responsabilidades associadas ao 
assunto explorado. Com uma responsabilida-
de global pelas decisões tomadas na cidade, 
compete-lhe a execução dos serviços a seu 
cargo e a aprovação de todas as principais 
decisões de planeamento que afetam o as-
sunto em causa, sendo também responsável 
perante os cidadãos através de eleições pe-
riódicas.

Autoridade nacional: representa, por exem-
plo, um departamento da administração na-
cional que define/implementa a legislação 
nacional e que poderá ter um impacto nas de-
cisões de planeamento urbano relativamente 
ao assunto em consideração.

Empresa urbana: é possível escolher qual-
quer empresa com um envolvimento signifi-
cativo na cidade. Pode ser uma empresa de 
grande dimensão que poderá desempenhar 
um papel influente nas decisões urbanas quer 
diretamente devido à natureza da empresa, 
quer indiretamente através da sua dimensão 
e importância para a cidade, ou uma empre-
sa local pequena que seja representativa das 
PME que fazem parte da vida nos bairros 
e que exerça influência local.

ONG: muitas organizações da sociedade civil 
realizam atividades nas cidades e influenciam 
a tomada de decisões e a qualidade de vida 
ao nível local. É fundamental escolher uma 
organização que tenha um interesse que in-
fluencie a sustentabilidade (em qualquer uma 
das suas três dimensões) na cidade, de forma 
positiva ou negativa.

A opinião pública representa um grupo de 
cidadãos e eleitores. Pode apoiar ou revoltar-se 
contra os exploradores dos cenários urbanos.

No início do jogo, cabe aos participantes decidir 
o papel que irão desempenhar. Dado que o ob-
jetivo da exploração de cenários consiste em 
tentar mimetizar conversas/interações da vida 
real, convém escolher personalidades ou orga-
nizações realistas e descrevê-las em detalhe. 
Tendo em conta que esta exploração diz respeito 
à perspetiva do desenvolvimento urbano «sus-
tentável», é também útil que nem todos os pa-
péis estejam predispostos para a ecologização 
(ou seja, ter um governo nacional, um presiden-
te de câmara e uma empresa e ONG ecológicos 
numa única sessão não deverá resultar em con-
versas especialmente significativas.)

A exploração irá abranger dois cenários con-
trastantes. A ideia é que os mesmos agentes, 
com os mesmos interesses, explorem dois 
«futuros» diferentes em que o mundo onde 
se encontram, a sua influência, a política glo-
bal, o desenvolvimento tecnológico, a  eco-
nomia, o  ambiente, a influência dos meios 
de comunicação social, entre outros, sejam 
muito diferentes. O papel do moderador da 
exploração consiste em descrever, desenvol-
ver e gerir os dois cenários diferentes para os 
participantes num horizonte temporal de cinco, 
10 e 20 anos. Nada está totalmente definido; 
a ideia é apenas compreender de que forma 
diferentes características e influências ines-
peradas podem mudar ou influenciar o modo 
como os agentes urbanos interagem e tomam 
decisões fundamentais de planeamento. 
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REQUISITOS

Moderação
1 moderador

Material

>> Tabuleiro

>> 18 cartas «megatendências»

>> 1 conjunto de cartas «forças variáveis»

>> 1 conjunto de cartas de «ação por explorador 
de cenários»

>> 6 cartas de «descrição do cenário por cenário»

>> 4 discos de cenários

>> 8 cartas «vida real»

>> 65 fichas vermelhas para a opinião pública

>> 25 �fichas de recursos para os exploradores 
de cenários

>> 1 dado

>> 1 folha de registo da opinião pública

>> 4 folhas de registo dos exploradores de cenários

>> 1 folha de pontuação para o moderador

5 participantes

1 moderador

 3 horas

4
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1.	 ASSEGURAR A QUALIDADE GERAL DA 
EXPLORAÇÃO e criar uma atmosfera agradável

2.	 APRESENTAR OS ELEMENTOS e explicar a sua 
utilização

•	 Utilizar megatendências para desencadear 
reflexões futuras

•	 Apresentá-las em ligação com acontecimentos 
da atualidade

3.	 CRIAR AS HISTÓRIAS

•	 Com base nas cartas de descrição do cenário

•	 Começar no presente e basear-se nos 
resultados de cada volta

4.	 GERIR A DINÂMICA DA EXPLORAÇÃO

•	 Assegurar transições suaves entre os 
participantes

•	 Colocar perguntas de esclarecimento, 
se necessário

•	 Levar a história a sério

5.	 GERIR O TEMPO

O PAPEL DO 
MODERADOR 
DO CENÁRIO

5
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EXPLORER RECORD SHEET

OBJETIVO

Preparar a sessão de exploração 
do cenário específico

1.	 	BOAS-VINDAS

•	 Dê as boas-vindas aos participantes

•	 Volta à mesa

•	 Selecione um tema de interesse, 
como o desenvolvimento da qualidade de 
vida nas cidades, ou a sua mobilidade urbana, 
ou a sua sustentabilidade a longo prazo

•	 Selecione dois cenários contrastantes

2.	 DEFINIR OS PAPÉIS

•	 Explique os diversos papéis disponíveis

•	 Peça aos participantes que escolham o seu papel

•	 Explique-lhes como devem desenvolver o seu 
papel e definir os seus objetivos a longo prazo

•	 Explique as especificidades da opinião pública 

•	 Distribua as folhas de registo

•	 Dê tempo aos participantes para que criem 
os seus papéis

3.	 DISTRIBUIR OS ELEMENTOS

•	 Coloque o primeiro disco de cenário no meio 
do tabuleiro

•	 Distribua as fichas:

»» 30 fichas vermelhas para a opinião pública

»» fichas de recursos para cada explorador 
de cenários, de acordo com a distribuição 
indicada no disco do cenário

•	 Distribua as cartas de ação

•	 Coloque as cartas «vida real» no tabuleiro

•	 Dê duas cartas «vida real» a cada explorador 
de cenários

4.	 CRIAR A COMUNIDADE DE EXPLORAÇÃO

•	 Deixe que cada participante explique o seu papel 
a todos. Certifique-se de que isto é feito com 
detalhe suficiente.

60’
FASE 1: 
PREPARAR 
A EXPLORAÇÃO
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•	 Explique os recursos aos exploradores de 
cenários e as fichas vermelhas à opinião pública*:

•	 Explique o método de cálculo das pontuações

•	 Distribua e explique as cartas «vida Real».

•	 As CARTAS «VIDA REAL» são semelhantes às 
cartas da sorte no Monopólio. Os exploradores de 
cenários podem (mas não têm de) utilizar uma 
por volta, escolhendo entre uma das duas que 
têm na mão. As instruções de utilização estão 
nas próprias cartas. O moderador pode recordar 
os participantes de que podem utilizar uma carta 
no final de cada volta. Depois de utilizarem uma 
carta «vida real», os exploradores de cenários 
substituem-na tirando uma do baralho.

•	 As FICHAS DE RECURSOS dão força às ações 
realizadas pelos exploradores de cenários. 
Os exploradores de cenários recebem um 
conjunto de fichas correspondentes ao 
cenário em exploração.

»» Estes são todos os recursos de que disporá 
o explorador de cenários até o final da sua 
exploração.

»» O explorador de cenários é livre de decidir de que 
forma pretende utilizar os seus recursos para 
apoiar as suas ações.

•	 As FICHAS VERMELHAS* são utilizadas pela 
opinião pública para manifestar o seu parecer. 
A opinião pública pode utilizar até 10 fichas por 
volta. É livre de atribuir as fichas como pretende, 
com um mínimo de uma ficha por ação.

5.	 CRIAR O CONTEXTO A LONGO PRAZO PARA 
A EXPLORAÇÃO DO CENÁRIO

•	 O moderador deita as cartas «megatendências» 
uma a uma, viradas para cima, explicando 
de que forma cada megatendência deverá 
afetar a exploração do cenário no horizonte 
temporal selecionado.

* �Cada ação obtém uma pontuação multiplicando o número 
de fichas de recursos utilizadas por um explorador de 
cenários para apoiar a sua ação pelo número de fichas 
vermelhas atribuídas à ação pela opinião pública.	

Accelerating 
technological 
change and 

hyper connectivity 

MEGA�TREND 
CARD

Increasing 
scale of 

man-made 
disasters 

VARIABLE 
DRIVER 
CARD
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OBJETIVO

Explorar o primeiro cenário

1.	 PRIMEIRA VOLTA

•	 Estamos agora na zona de 
cinco anos. 

•	 O moderador coloca no tabuleiro o baralho de 
cartas «forças variáveis» viradas para baixo 
e revela a primeira carta. Esta primeira força 
variável irá influenciar a primeira volta da 
exploração do cenário.

•	 O moderador conta uma história baseada na 
primeira carta de descrição do cenário e na 
força variável.

•	 Em seguida, os exploradores de cenários 
lançam o dado:

»» começa a jogar o explorador de cenários que 
obtiver a pontuação mais alta e o jogo segue 
no sentido dos ponteiros do relógio*,

»» depois, os exploradores de cenários efetuam 
uma ação, à vez, no sentido dos ponteiros 
do relógio.

•	 Colocam uma carta de ação no tabuleiro 
na zona correspondente ao horizonte temporal, 
na mesma metade do tabuleiro.

•	 Apoiam a sua ação com recursos próprios 
à sua escolha, colocando fichas de recursos 
na carta de ação.

•	 Quando os quatro exploradores de cenários 
tiverem realizado uma ação, a opinião pública 
reage ao atribuir fichas vermelhas. A opinião 
pública pode utilizar até 10 fichas por volta. 
É livre de atribuir as fichas como pretende, 
com um mínimo de uma ficha por ação.

•	 Durante a volta, cada explorador de cenários 
pode utilizar uma carta «vida real», de acordo 
com as instruções nela indicadas.

•	 Os exploradores de cenários que tenham 
utilizado uma carta «vida real» tiram uma 
nova do baralho.

FASE 2: 
EXPLORAR 
O PRIMEIRO 
CENÁRIO

10 YEARS                                                                                                                                                    10 YEARS

20 YEARS                                                                                                                                                    20 YEARS

5 YEARS                                                                                                                                                    5 YEARS
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ACTION 
CARD

R&D
investment

Invest money in R&D 
for long-term projects

ACTION 
CARD

A city for today
Token Distribution
Role Resources

City Authority

National Authority 

Business

Civil Society Organisation

Collaboration Cost = 1 RT

10

12

10

6

ACTION 
CARD

VARIABLE 
DRIVER 
CARD

A city for today

5
years

4. Governments focus on the 

immediate concerns of 

citizens
5. Little concern for long-term 

environmental protection

6. Smart city relevant IT and 

technology is supported and 

developed

5
years

Converg
ing 

tech
nologies

A city for tomorrow 

4. Community life thriving

5. Resilience and sustainability 

are incorporated into all 

policy making

6. Strong governmental support 

and incentives for local 

city-focused business

                                                                                    

60’
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•	 No final da volta, o moderador cria uma história 
de conclusão da volta e recolhe as pontuações*. 
 
*PONTUAÇÕES: as pontuações são calculadas 
no final de cada volta. São o resultado da 
multiplicação de todos os recursos atribuídos 
a cada ação pelo número de fichas vermelhas 
atribuídas às ações correspondentes pela 
opinião pública.

2.	 SEGUNDA VOLTA

•	 O moderador revela a próxima carta «forças 
variáveis» e continua a história com base 
na carta de descrição do cenário seguinte 
(horizonte temporal seguinte).

•	 Os exploradores de cenários lançam o dado 
e começa a jogar aquele que obtiver a pontuação 
mais alta. Os outros exploradores de cenários 
efetuam uma ação, à vez, no sentido dos 
ponteiros do relógio*.

•	 Colocam uma carta de ação no tabuleiro na 
zona correspondente ao horizonte temporal.

•	 Apoiam a sua ação com recursos próprios 
à sua escolha, colocando fichas de recursos 
na carta de ação.

•	 Quando os quatro exploradores de cenários 
tiverem realizado uma ação, passam a poder 
colaborar. Para o efeito, têm de oferecer 
primeiro oportunidades de colaboração entre si. 
Se a colaboração for aceite, o explorador de 
cenários que pretende iniciar a colaboração 
coloca algumas das suas fichas de recursos na 
ou nas ações relativamente às quais pretende 
colaborar. (Em caso de colaborações, cada 
parceiro de colaboração recebe a pontuação 
total obtida pela carta. Esta é a soma de todas 
as fichas de recursos jogadas por todos os 
exploradores de cenários multiplicada pelas 
fichas vermelhas atribuídas pela opinião pública.)

* �É pedido aos exploradores de cenários que considerem 
mais concretamente os elementos das cartas de descrição 
do cenário correspondentes ao número que lhes saiu 
no dado (opcional).

9
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•	 A opinião pública reage atribuindo fichas 
vermelhas como na primeira volta. O explorador 
de cenários pode utilizar uma carta «vida real» 
de acordo com as instruções nela indicadas. 
Os exploradores de cenários que tenham 
utilizado uma carta «vida real» tiram uma 
nova do baralho.

•	 No final da volta, o moderador cria uma história 
de conclusão da volta e recolhe as pontuações*.

3.	 TERCEIRA VOLTA

•	 A terceira volta é idêntica à segunda.

4.	 CONCLUSÃO

•	 No final, o moderador resume a exploração 
do cenário, calcula as pontuações totais na 
folha de pontuação e pede aos exploradores 
de cenários que avaliem o seu sucesso na 
consecução dos seus objetivos a longo prazo 
(podem fazê-lo numa escala de 1 a 10) 
e o parecer da opinião pública.

* �Consoante os cenários e os objetivos da sessão, o custo 
mínimo da colaboração pode variar entre os dois cenários 
a ser explorados (opcional).
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on resources, financial 
products, labour, etc

Coordinate

Coordinate efforts from
multiple stakeholders

Develop
infrastructure

Invest in infrastructure to
pave the way for other 

developments

Coordinate

Coordinate efforts from
multiple stakeholders

Educate

Launch new education 
initiatives

Summit

Host a summit to influence
global developments

Personnel

Train, lay off, 
or recruit staff

Lobby
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Campaign
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awareness of 
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SCENARIO 
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A city for tomorrow 

1. Cities become the driving 

force in addressing climate 
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2. We are close to a zero waste 

world
3. Good infrastructure supports 
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OBJETIVO

Explorar o segundo cenário

•	 A exploração do segundo 
cenário ocorre na outra 
metade do tabuleiro.

•	 É realizada de forma idêntica à exploração 
do primeiro cenário.

•	 IMPORTANTE: todos os participantes 
mantêm os mesmos papéis e objetivos 
a longo prazo. Contudo, a distribuição 
dos recursos muda de acordo com as 
características do novo cenário.

OBJETIVO

Refletir sobre as explorações contrastantes.

•	 Nesta fase, os participantes olham para 
ambos os lados do tabuleiro e refletem 
sobre as semelhanças e diferenças entre 
as duas explorações de cenários.

•	 Esta fase pode ser estruturada 
e alargada em função das necessidades 
do organizador.

FASE 3: 
EXPLORAR 
O SEGUNDO 
CENÁRIO
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Coordinate

Coordinate efforts from
multiple stakeholders

Summit

Host a summit to influence
global developments

Expand

Branch out your 
activities in substance 

or geographically

Campaign

Raise stakeholder 
awareness of 
your interests

Expand

Branch out 
your activities

in substance and 
geographically

Adjust activities

Change your activities 
& adapt to other 

stakeholders

Change taxes

Make taxes higher or lower 
on resources, financial 
products, labour, etc

Educate

Launch new education 
initiatives

Change taxes

Make taxes higher or lower 
on resources, financial 
products, labour, etc

Media attention

Your action is 

getting a lot of 

attention. Double 

the public voice 

tokens given to an 

action.

To be played a�er 

the public voice has spoken

                                                                                    

VARIABLE 
DRIVER 
CARD

Converg
ing 

tech
nologies

Legislate

Launch process of new 
or changed legislation

A city for us 
Token Distribution
Role Resources

City Authority

National Authority 

Business

Civil Society Organisation

Collaboration Cost = 1 RT

6

8

10

10

R&D
investment

Invest money in R&D 
for long-term projects

Facilities

Open new or close 
existing facilities

Climate change 
and environmental 

degradation 

45’

FASE 4: 
DEBATE
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Muito obrigado a todos quantos ajudaram na preparação do jogo.

European Commission - Joint Research Centre

Science Centre AHHAA Foundation

BIOTOPIA - Naturkundemuseum Bayern

Ciencia Viva - Agencia Nacional para a Cultura Cientifica e Tecnologica

Consorci del Museu de Ciències Naturals Barcelona

Heureka, the Finnish Science Centre

Natural History Museum Aarhus

Naturalis

Nausicaa - Centre National de la Mer

Royal Belgian Institute of Natural Sciences

Ecsite

Royal Belgian Institute of Natural Sciences

Natural Science Museum Brussels - Head of Exhibitions

ICLEI

Committee of the Regions

Pracsis

Eurocities
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